
RELATÓRIO MENSAL DE ATIVIDADES
SERVIÇO DE ACOLHIMENTO INSTITUCIONAL – CASA LAR

Mês: Outubro/2023

1.IDENTIFICAÇÃO
1.1 DADOS DO CHAMAMENTO PÚBLICO
PROCESSO Nº 182/2021
EDITAL DE CHAMAMENTO PÚBLICO N.º 124/2021
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 10/2021
TERMO DE COLABORAÇÃO N.º 06/2022
DEPARTAMENTOS:

▪ Diretoria Municipal de Assistência, Desenvolvimento e Inclusão Social
▪ Diretoria Municipal de Saúde

OBJETO: Serviço de acolhimento institucional para crianças e adolescentes modalidade – Casa Lar
VIGÊNCIA: 12/09/2022 a 11/09/2027 VALOR: R$ 4.515.872,89

1.2 DADOS DA ORGANIZAÇÃO
OSC: Associação Lar
ENDEREÇO: Rua Vinte Nº 1191
TELEFONE: (17) 3331 6944 CNPJ: 03.053.674/0001-42
EMAIL: acolhimentoguaira@gmail.com SITE:www.associacaolar.com.br
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1.2.1 ENDEREÇO UNIDADE 1: Av: Dezenove Nº 586 - Centro
1.2.2 ENDEREÇO UNIDADE 2: Av: Orbes Club Nº 61 – Palmares
1.2.3 ENDEREÇO UNIDADE 3: Av. 29 Nº 1070 - Paranoá

1.3 INFORMAÇÕES DO SERVIÇO
1.3.1 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:
1.3.2 HORÁRIO DE TRABALHO DA EQUIPE DO SERVIÇO:
NOME CARGOS ENTRADA SAIDA ENTRADA SAIDA
Alessandra Cristina Miranda Candido Educador 1 23h40 1h 2h 7h
Solange Santana Serviço Geral (2ª a sábado) 8h 12h 13h 16h
Crismara Rodrigues de Sousa Caetano Educador 2 7h 12h 13h 15h20
Fernanda Graziele dos Santos Educador 3 15h20 19h 20h 23h40
Gabrielle Consuello Rodrigues Ferreira Educador 4 7h 11h 12h 15h20
Rosa Maria de Lima Educadora 5 8h 12h 13h 16h
Ingridi Elaine de Campos de Sousa Educador 6 7h 12h 13h 15h20
Josana Carla de Castro Educador 7 23h40 1h 2h 7h
Juscelia Alves dos Santos Educador 8 23h40 2h 3h 7h
Juliana Gerônimo do Nascimento Educador 9 7h 11h 12h 15h20
Karina Yumi Sekimura Mattos Educador 10 15h20 21h 22h 23h40
Keren Oliveira Moura Dias Educador 11 15h20 21h 22h 23h40
Márcia Alves Ferreira de Souza (Afastada) Educador 12 - - - -
Lidiane Bernardino da Silva Cozinheira (2ª a sábado) 10h 13h30 17h 20h30

1.3.3 META

Previsto Executado
20 crianças e adolescentes 01 criança/06 adolescentes
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1.3.3.1 Acolhimentos, reintegrações e desligamentos no mês:

Situação Feminino Masculino
Adoção 00 00
Desligamento por idade 00 00
Destituição do Poder Familiar 00 00
Inclusão 00 00
Reintegração família de origem 02 00
Reintegração família extensa 00 00

1.4 PERFIL DOS ATENDIDOS
1.4.1 Idade e sexo

Idade Feminino Masculino
0 a 3 anos 00 00
4 a 7 anos 00 00
8 a 10 anos 01 00
11 a 13 anos 02 00
14 a 16 anos 01 02
17 anos 01 00
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1.4.2 Cor

Branco Pardo Preto Amarelo Indígena
- - - - -

1.4.3 Grupos de irmão

2 irmãos 3 irmãos 4 irmãos Mãe e filho
03 00 00 00

1.4.4 Tempo de permanência no serviço de acolhimento institucional

Até 6 meses 7 a 12 meses 13 a 24 meses 25 a 36 meses Acima 36 meses
02 00 00 00 05

1.4.5 Território de origem

Território 1 Território 2 Território 3
03 01 00

1.4.6 Distribuição por escolas

Escola Quantidade
Escola Zezinho Portugal 06
Escola Dalva Lelis 00
Escola Enoch Garcia Leal 00
Escola Vera Vitali 01
Pré escola Creche Josefina 00
CrecheWaldemar Chubaci 00
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1.4.7 Violações

Tipos de violência Quantidade
Abuso Sexual 01
Em situação de rua/mendicância -

Não especificado na guia de acolhimento -
Negligência 02
Suspeita de abuso sexual 01
Violência física -
Violência psicológica -
Abandono 03
Maus tratos -

1.4.8 Substância psicoativas

Genitor dependente químico Genitora dependente química Adolescente
00 00 00

1.4.8.1 Dependente Etílico

Genitor dependente Genitora dependente Adolescente
- - -

1.4.8.2 Tratamento/internação

Genitor Genitora Adolescente
- - -
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1.5 Família
1.5.1 Existência de familiares:

Origem Extensa Rede de apoio
02 02 -

1.5.2 Habitação

Própria Alugada Cedida Situação de rua
- - - -

1.5.3 Trabalho

Referência Trabalho formal Trabalho informal Desempregado
Genitor 00 00 00
Genitora 00 00 00

1.5.4 Renda

Referência 0 a R$ 606,00 R$ 606,01 a R$ 1.212,00 R$ 1.212,01 a R$ 1.818,00 Acima R$ 1.818,01
Genitor 00 00 00 00
Genitora 00 00 00 00

1.5.5 Origem da família

Estados
Referência São Paulo Minas Gerais Piauí Alagoas
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Genitor - - - -
Genitora - - - -

2.EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES

Criança e adolescentes
Atividade Periodicidade N.º de atendidos

Acompanhamento psicossocial das crianças e
adolescentes.

Semanal

Atendimentos Assistente Social: foram realizados 13 atendimentos
individuais, sendo: três com L.S.S.; dois com J.S.S.; dois com C.P.A.;
dois com A.L.S.; quatro com M.C.S. A acolhida L.P.A. não compareceu
aos atendimentos agendados, e também se negou durante as visitas
na Casa 2.
Durante o mês, também foram realizados atendimentos com a
acolhida I.B.G., sendo em sua maioria para auxiliar os educadores,
devido a comportamento agressivo e desafiador. Durante o período
em que esteve internada na Santa Casa de Guaíra, a acolhida I.B.G. foi
acompanhada. No dia 28/10, foi transferida para Clínica Psiquiátrica
para tratamento, na cidade de Cotia.
No dia 27/10, saiu a decisão judicial de reintegração das crianças
M.C.S. e A.L.S. No dia 28/10, foi realizado atendimento com a genitora
e as duas crianças, para comunicar sobre a reintegração.

Atendimentos Psicóloga: foram realizados 11 atendimentos, sendo
três para L.V.S.S.; um para J.P.S.S.; um para C.P.A.; um para L.P.A., um
para M.C.S.; um para A.L.S e três para I.B.G
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Atendimentos Coordenadora de Serviços: foram realizados 10
atendimentos para orientações individuais, sendo: 04 com L.P.S; 01
com L.V.S.S; 05 com I.B.G; Nos atendimentos com a adolescente I.B.G
em sua grande maioria foram para auxílio aos educadores e
orientações devido seu comportamento desafiador.

Acompanhamento e orientações psicossociais
das famílias (origem, extensa e de apoio).

Semanal

Atendimentos Assistente Social: Foram realizados três atendimentos
com a Sra. Ana Maria da Silva; quatro atendimentos com Sra. Valéria
Gimenes; dois atendimentos com Sra. Valdelis Marques e quatro com
Sra. Juliana Macedo e com Sr. Marcelo Elias; um com Sra. Rosana
Emídio e um com Sr. João Alves.

Atendimento Psicóloga: Foram realizados atendimentos 05
atendimentos, com a Sra. Ana Maria da Silva; Sra. Valéria Gimenes;
Sra. Valdelis Marques, Sr. Marcelo Elias; Sra. Menedicia Ribeiro.

Atendimentos Coordenadora de Serviços: no total foram realizados
02 orientações com familiares, sendo eles, 01 atendimento com Sr.
Marcelo Elias; 01 atendimento juntamente com a Sra. Juliana Macedo
e Sr. Marcelo Elias.

Elaboração do PIA. Contínuo
Registro fotográfico sobre a história de vida e
desenvolvimento de cada criança e adolescente.

Contínuo
- Registro fotográfico ocorre de forma contínua pelos

educadores em atividades dentro e fora da instituição.
Diagnóstico Contínuo -

Participação da família na vida da criança ou
adolescente.

Contínuo

- Durante o mês de outubro os acolhidos J.P.S.S. e L.V.S.S. receberam
visita na Casa 2 todos os domingos, data em que almoçam juntos, do
Irmão L.P.S.S.; as crianças M.C.A.S. e A.L.A.S. receberam a visita
semanalmente aos sábados da genitora Sra. A.M.S. e participaram das
missas aos sábados realizada na Escola Vera Vitali, onde a genitora
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sempre está presente para acompanhar as filhas, a criança M.C.S.
participa de catequese, aos sábados.

Preparação da criança e do adolescente para
desligamento.

Contínuo

- Foi dada continuidade no acompanhamento e orientações a
adolescente L.V.S.S., que completará 18 anos, no próximo mês. A
adolescente enfrenta dificuldades para conversar sobre o assunto.
- As crianças A.L.S. e M.C.S. foram acompanhadas e orientadas
durante o mês, pois já havia previsão do desligamento das mesmas,
que ocorreu no dia 28/10.

Elaboração de relatório ao Poder Judiciário e
Ministério Público.

Trimestral

- No mês de outubro, foram enviados relatórios trimestrais para
acompanhamento dos casos. A audiência concentrada, está
prevista para o dia 09/11/2023.

Audiência concentrada. - ● Não houve neste período.

Confraternizações e atividades recreativas. -

No dia 07 de outubro os acolhidos M.C.S, A.L.S e I.B.G participaram da
Comemoração de Dia das Crianças na SOGUBE.
No dia 11 de outubro realizamos a Confraternização do Dia das
Crianças com todos os acolhidos em uma área de lazer, com piscina e
brinquedos infláveis, lanche, almoço, picolés e no período da tarde
lanche especial. Voluntários realizaram a entrega de doces para
serem distribuídos entre os acolhidos e menores reintegrados.
No dia 12 de outubro as irmãs M.C.S e A.L.S participaram da festa de
comemoração do Dia das Crianças juntamente com a educadora e
genitora no Centro de Lazer.
No dia das Crianças recebemos a doação de um bolo para que as
crianças pudessem comemorar na Casa 2. Voluntários realizaram a
entrega de presentes para todos os acolhidos.
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No dia 15 de outubro um grupo de voluntários realizaram um
confraternização na Casa 2 para comemorar o Dia das Crianças.
No dia 20 de novembro as irmãs M.C.S e A.LS. participaram de uma
Missa especial na Igreja São Sebastião.
No dia 31 de outubro J.P.S.S participou da festa de Halloween no
bairro Palmares com uma educadora.

Atividades culturais e esportivas. Mensal
Três adolescentes - L.P.S; L.V.S.S e J.P.S.S estão participando das aulas
de desenho ofertadas pela Cultura, no Museu Municipal.

Grupos com crianças. Mensal Não foi realizado neste período.
Grupos com adolescentes. Mensal Não foi realizado neste período.

Família N.º de atendidos
Atividade Periodicidade Origem Extensa Apoio

Atendimento individual.

Quinzenal

Assistente Social 13
Psicóloga 05
Coordenadora Técnica
02

00 00

Grupo com psicólogo.
00

00 00

Reuniões. 00 00 00

Visita domiciliar.

Assistente Social 06
Psicólogo: 05

Coordenadora de
Serviços: 01

Assistente Social 02
Coordenadora de

Serviços: 01
00
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Educadores
Atividade Periodicidade N.º de atendidos

Orientação in loco aos educadores. Contínuo

As orientações são pontuais em conformidade com a demanda e/ou durante os plantões.
Importante ressaltar, que os educadores apresentam uma grande demanda para
atendimentos e orientações, inclusive, utilizam o whatssapp como ferramenta.
Geralmente, os atendimentos ocorrem diariamente, inclusive finais de semana e feriados,
nos períodos diurno e noturno.
Quinzenalmente realizamos a reunião onde a equipe técnica também realiza orientações,
conforme a demanda e troca de casos de cada acolhido.

Capacitação dos educadores. Contínuo

Está sendo realizado pela DADIS a “Capacitação de Profissionais Executores do Serviço de
Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes”. No mês de outubro não ocorreu
o encontro.
Atendimento individual aos educadores em parceria com a profissional da psicologia do
CAPS.

Seleção de educadores. Esporádico - Não ocorreu nesse período. Os educadores são contratados por meio de Processo
Seletivo.

Cuidados com amoradia.

Ininterrupto ou
contínuo

- Orientações sobre horários, os descartes de alimentos, manutenção da casa, organização
de guarda-roupa, cuidados pessoais e higiene pessoal (desodorante, pentear o cabelo,
higiene das unhas, higiene bucal, banho).
- A participação dos educadores nas refeições (AVD) foi fundamental, sendo observado
avanços nesse momento, ainda existe a intolerância em esperar que todos terminem, mas
há resultados commudanças no comportamento pontuados pelos educadores.

Organização da rotina doméstica e do
espaço residencial.

Cuidados básicos com alimentação,
higiene e proteção.

Atividades recreativas na unidade de
acolhimento.

- Assistem filmes, séries e escutammúsica junto aos educadores.
Brincam na rua em frente à casa, sentam na calçada, realizam jogos interativos de bola,
cartas, baralho ou tabuleiro.
- Realizam atividades incluindo e ensinando aos adolescentes atividades de culinária,
cuidados pessoais e da Casa.
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Atividades externas à unidade de
acolhimento.

As educadoras acompanham os acolhidos nas atividades culturais, atividades e passeios
recreativos, confraternizações e conforme a demanda de cada acolhido, como por
exemplo, acompanham duas crianças na Missa aos sábados.

Apoio na tarefa escolar.

O acompanhamento é realizado de acordo com a necessidade e demanda. Contamos com o
apoio de professoras fornecidas pela Secretaria Municipal da Educação para auxiliar o
adolescente que permanece em acolhimento, e os demais que já foram reintegrados às
suas famílias de origem em suas residências nas tarefas de casa, reforço escolar e auxílio
no processo de alfabetização das crianças e adolescentes que necessitam de apoio
didático, assim como dentro da Casa Lar. Periodicamente são avaliados pela Coordenadora
Pedagógica referenciada – Sra. Iris Procópio Dias Santana, que se encontra no quadro de
apoio da Prefeitura.

Acompanhamento em serviços e
atividades da rede.

O acompanhamento é realizado de acordo com a necessidade e demanda.
Contamos com uma educadora que realiza o acompanhamento de todos os acolhidos nos
Serviços da rede destinado à Saúde, como atendimentos médicos, psicológicos,
odontológicos, exames laboratoriais, etc.

Rede N.º de intervenções

Atividade Saúde
Assistência

Social
Educação

Desenvolv.
Econômico

Outros

Articulação com a rede para elaboração de planejamento e acompanhamento de
casos reintegrados.

00
01

00 - 00

Elaboração e alimentação do PIA. 00 00 00 - 00
Acesso a serviços e benefícios. 00 00 00 - 00

Reunião. 01 (CAPS)
01 (DADIS e
CREAS)

00 -
01

(técnicos
TJ)
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Referência e contra referência. - - - - -
Entendimento profissional. 02 (CAPS) 04 (CREAS) - - -

2.2 Descritivo das atividades:
2.2.1 Crianças e adolescentes
▪ Atendimento individual

● Avaliação e resultados/Assistente Social: Mesmo com um número reduzido de acolhidos, a demanda ainda é bastante desgastante. O
Serviço de Acolhimento funciona 24 horas, e a convivência entre os acolhidos e educadores, às vezes, torna-se desafiadora. Os
educadores demonstram dificuldades no manejo com os acolhidos. Durante o mês de outubro, ocorreu a reintegração das irmãs M.C.S.
e A.L.S., sendo um momento de comoção entre todos. É possível afirmar que, todas as reintegrações que ocorreram desde que a equipe
está no serviço, tanto os acolhidos, quanto os familiares, se mostram extremamente felizes com o retorno.

● Avaliação e resultados/Psicóloga: Os atendimentos institucionais são conforme a necessidade buscando o fortalecimento da
individualidade e identidade do acolhido.

● Avaliação e resultados/Coordenadora de Serviços: Atendimento individual para orientações aos acolhidos e/ou conforme a
demanda trazida por eles no atendimento. Neste mês ocorreram diversas intervenções devido ao comportamento da
adolescente I.G.B, geralmente fora do horário de trabalho, sendo desgastante a realização do Serviço e devido seu
comportamento desafiador.

Discriminação Assistente social Psicólogo Coordenadora de Serviços
Crianças 06 02 -
Adolescentes 07 09 10

▪ Grupo
● Avaliação e resultados/Assistente Social: Neste período não teve.
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● Avaliação e resultados/Psicóloga: Não teve nesse período.

Discriminação Assistente social Psicólogo
Crianças 0 0
Adolescentes 0 0

▪ Confraternizações e atividades recreativas
▪ Avaliação e resultados/Assistente Social: Evento de Comemoração de Dia das Crianças realizado pela ALAR.
▪ Avaliação e resultados/Psicóloga: evento de festividade de dia das crianças.
▪ Avaliação e resultados/Coordenadora de Serviços: Evento de Comemoração do Dia das Crianças realizado pela ALAR.

▪ Avaliação e resultados/Coordenadora de Serviços: Dentro das propostas da equipe técnica e voluntários para organização de
atividades lúdicas e de lazer nas Casas Lares, seja em locais públicos ou privados, objetivamos atividades que promovam o convívio
social, diversificação de vivências, proporcionar o brincar ao ar livre, o fortalecimento do pertencimento junto à comunidade e
integração entre os acolhidos das 02 Casas Lares, educadores sociais e voluntários, quando for o caso. Importante ressaltar que, nessas
atividades recreativas ou confraternizações é ofertada uma alimentação diferente do habitual, para que possa ser ainda mais divertido.

2.2.2 Contato telefônico com a Rede

Discriminação Assistente social Psicólogo Coordenadora de Serviços
CREAS 04 03
CRAS I - 00
CRAS II - 01
CRAS III - 00
CAPS 02 02 01
CAPS A.D - 0 00
SOGUBE 02 00
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SOS - 00
Coordenadoria de Assistência - 14
Conselho Tutelar - 00
Farmácia Municipal - 00
Escola Estadual - 00
Escola Municipal - 00
APAE - 00 01
Secretaria de Educação - 00 00
Secretaria da Saúde - 00 00
Rede de Apoio 04 00 00
Penitenciária/Fundação Casa - 01 00
Outros (educadores, família,
Gestor do Esporte, Coordenador
da Cultura)

35 00 48

▪ Atividades culturais e esportivas: Um adolescente foi inserido na aula de desenho na Casa de Cultura.
▪ Avaliação e resultados/ Assistente social e Coordenadora de Serviços: Atualmente o serviço está atendendo sete acolhidos, sendo
que três estão inseridos em atividades de turno integral (Escola e APAE) um deles participa da aula de desenho no período noturno; um
adolescente está inserido no mercado de trabalho e estuda no período noturno; das duas adolescentes inseridas nas aulas de desenho,
apenas uma deu continuidade.

▪ Avaliação e resultados/Psicóloga: -

Referência
Atividade

Dança de Rua Futebol Desenho Judô
Águas correntes 0 0 2 0
Departamento Esporte 0 0 0 0
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Academia de Judô 0 0 0 0
Vôlei Voluntário Fabinho 0 0 0 0

Participação da família na vida da criança e do adolescente
▪ Avaliação e resultados/ Assistente social: A participação na vida dos acolhidos, se deu através das visitas. Observou-se que os

vínculos, mesmo entre os que estão há mais tempo em acolhimento, continuam fortalecidos. É nítido o afeto entre os membros
familiares.

▪ Avaliação e resultados/ Psicóloga: acompanhamento de visitas monitoradas, bem como de visitas domiciliares .

▪ Preparação da criança e do adolescente para o desligamento
▪ Avaliação e resultados/ Assistente social: Durante o mês, foi realizado contato com a Sra. Maria do Livramento, tia materna da

acolhida L.V.S.S., para a possibilidade de que ela recebesse a sobrinha, após o desligamento. Foi realizada visita domiciliar pela equipe
técnica para atendimento com Sra. Maria, e para explicar sobre o desligamento. Numa segunda visita, a adolescente foi junto e
permaneceu com a tia por algumas horas. A equipe achou importante essa reaproximação, para ter certeza de que ambas estavam
conscientes sobre a decisão tomada. No momento, a única opção vislumbrada pela equipe, foi dessa reaproximação, visto que a
adolescente não está trabalhando, portanto não teria meios para se manter.

▪ A genitora, Sra. Ana Maria, continuou sendo orientada pelas educadoras sobre os cuidados necessários com a casa e com as filhas. Ainda
demonstra dificuldade no manejo. As crianças, também estão sendo orientadas, sobre a necessidade e importância de auxiliar a mãe
nas tarefas de rotina da casa e no autocuidado.

▪ Avaliação e resultados/ Psicóloga: A acolhida L.V.S.S. tem sido orientada quanto a seu desligamento e seu projeto de vida.

▪ Mundo do trabalho: O adolescente C.P.A. continua trabalhando como Guarda Mirim no Centro de Lazer.
▪ Avaliação e resultados/ Assistente social: O acolhido C.P.A. tem demonstrado maturidade quanto à assiduidade e horário no

trabalho. Continua motivado e planejando o futuro.
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▪ Avaliação e resultados/ Psicóloga: O adolescente C.P.A. está inserido na Guarda Mirim no Centro de Lazer sem faltas ou
intercorrências.

Descrição SOGUBE SOS OUTROS
Inclusões 0 0 0
Desistências 0 0 0

2.3 FAMÍLIAS
▪
▪ Atendimento individual

▪ Avaliação e resultados:/Assistente social: Os atendimentos foram realizados para orientações diversas e acompanhamento das
famílias. Durante o mês de outubro, os atendimentos a duas famílias foram priorizados. Uma foi devido a reintegração dos acolhidos e a
outra, pela proximidade da reintegração. As famílias vêm sendo acompanhadas e orientadas, sempre que procuram a equipe técnica.

▪ Avaliação e resultados/ Psicóloga: Os atendimentos de famílias em caráter individual foi importante para que elas pudessem relatar
seus anseios no retorno de seus filhos.

▪ Avaliação e resultados:/Coordenadora de Serviços: Os atendimentos foram realizados para orientações e acompanhamento da
família.

▪ Encaminhamentos

Quantitativo
Cultura Esporte DGB CRAS CREAS UBS Saúde Mental
00 0 0 0 0 03 01

Avaliação e resultados:/Assistente social: Neste período não houve.
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Avaliação e resultados:/Psicóloga: Pedido de inclusão de família extensa para acolhimento no CAPS

Avaliação e resultados:/Coordenadora de Serviços:
No dia 03 de outubro foi solicitado agendamento com médico ginecologista para a adolescente I.G.B para orientações e prescrição de método
contraceptivo.
Devido a reunião realizada entre a rede convocada pela DADIS, tivemos contato com a Coordenadora da UBS José Adalberto Lellis da Silva
(Bairro Aniceto) para solicitar a vaga com médico ginecologista para orientações e possibilidade de administrar método contraceptivo para
uma adolescente (M.E.M.M) que foi desligada do acolhimento retornando para família extensa, anteriormente quando ainda estava inserida no
SAICA, a adolescente negou qualquer método. A responsável pela UBS prontamente disponibilizou a vaga. Sendo atendida no dia 18 de outubro
e administrado contraceptivo injetável com duração de 3 meses.
Foi solicitado para a Coordenadora da USF - Tarcisio Barini consulta com clínico geral para a adolescente I.G.B para avaliação e possível
encaminhamento para o médico ortopedista, a vaga foi disponibilizada para o dia 17 de outubro, porém a adolescente recusou o atendimento.
Solicitação a partir de um pedido da adolescente I.B.G com o psicólogo do CAPS Marcio Silveira para atendimento.

▪ Visita domiciliar
▪ Avaliação e resultados/Assistente social: Durante o mês de agosto foram realizadas 09 visitas domiciliares, sendo uma na residência

da Sra. Menedicia; duas na residência do Leandro; duas na Sra. Maria do Livramento; uma na Sra. Valdelis; uma na Sra. Ana Maria; uma
na Sra. Valéria. As visitas foram realizadas como estratégias no atendimento às famílias.

▪ Avaliação e resultados/ Psicóloga: Foram realizadas visitas domiciliares aos familiares, sendo na residência da Sra. Juliana; na
residência da Sra. Valéria; na residência da Sra. Maria; na residência da Sra. Menedicia e na residência da Sra. Valdelis.
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▪ Avaliação e resultados/Coordenadora de Serviços: Foi realizada uma visita domiciliar, na residência da Sra. Ana Maria da Silva, com
o intuito de orientar sobre a possível reintegração das filhas e organização do espaço.
Uma visita para a família extensa (tia materna) Sra. Maria do Livramento, na cidade de Ribeirão Preto, após informações da adolescente
L.V.S.S de que a tia possivelmente iria acolhê-la em sua residência após o desligamento do SAICA por completar a maioridade.
Realizamos a visita domiciliar com o intuito de conhecer a realidade da família e as reais possibilidades da adolescente residir com a
Sra. Maria do Livramento.

▪ Visita monitorada: No mês de outubro ocorreu uma visita monitorada, realizada virtualmente com a genitora dos acolhidos L.P.A. e
C.P.A., Sra. Letícia, que está reclusa.

▪ Avaliação e resultados/Assistente social: Foram realizadas 08 visitas monitoradas entre genitores e acolhidos, sendo: três entre o
genitor Sr. J.O. e sua filha que já foi reintegrada no mês de maio, mas as visitas continuam ocorrendo na sede da Alar devido a medida
protetiva entre genitor e genitora; cinco visitas entre a genitora Sra. A.M.S. e suas 02 filhas acolhidas na Casa Lar 2.

▪ Avaliação e resultados/ Psicóloga: Foram realizadas as visitas monitoradas online entre genitora e acolhidos, sendo de C.P.A. e L.P.A,
realizadas na sede da Alar.

2.4 Número de intervenções profissionais

Profissional
Famílias Crianças e adolescentes

Visita
domiciliar

Atendimento
individual

Reuniões Grupos
Roda

conversa
Oficinas

Atendimento
individual

Assistente social 08 09 00 0 0 0 13
Psicóloga 05 05 00 0 0 0 09

Coordenadora de
Serviços

02 02 00 0 0 0 07
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2.5 Descritivo de atividades administrativas e outras:

Função Descrição das atividades/responsabilidades
Educador/cuidador Acompanhamento dos cuidados com os acolhidos.
Assistente social Acompanhamento, observação e intervenção de acordo com a necessidade e demanda das Casas Lares.
Psicólogo Acompanhamento, observação e intervenção de acordo com a necessidade e demanda das Casas Lares.
Administrativo -
Recepcionista -

Coordenador de Serviços
Acompanhamento dos acolhidos, acompanhamento da equipe técnica, intervenção de acordo com a
necessidade e demanda das Casas Lares, convocação e participação em reuniões intersetoriais, acionamento da
rede quando necessário para reuniões, orientações ou atendimentos aos acolhidos.

Coordenador Institucional
(Interventor)

Gestão do serviço.

2.6 Equipe

Capacitações Reuniões
03/10 – Reunião entre equipe técnica e coordenadora do serviço
03/10 – Reunião no IORM para explanação sobre alteração da
Resolução na Prestação de Contas.
04/10 – Participação da Assistente Social na reunião ordinária do
CMDCA.
06/10 – Participação da Assistente Social na reunião Comissão
Eleitoral do Conselho Tutelar (CMDCA).
10/10 – Reunião realizada na SOGUBE, com a rede de
atendimento à criança e adolescente, para discussão de casos das
famílias.
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20/10 – Participação do Interventor e da Assistente Social, na
capacitação realizada pela empresa Orion.
24/10 – Reunião para discussão de caso da acolhida I.B.G., com a
participação do CREAS, CAPS, Diretora da Assistência Social,
Coordenadora da Proteção Básica e da Proteção Especial, Equipe
técnica e coordenadora do serviço da Alar/Intervenção.
31/10 – Reunião entre equipe técnica, para alinhar pautas da
reunião com educadores.

2.7 Monitoramento e Avaliação:
a) Planejamento: Não foi realizado.
b) Monitoramento: Não ocorreu.
c) Avaliações

▪ Facilitadores: Apoio da rede, principalmente DADIS, APAE, CREAS, Saúde e Educação.
Bom diálogo para orientação com os técnicos do Ministério Público e 2ª Vara da Infância e Juventude.

▪ Dificultadores:
- Dificuldade de manejo com a acolhida I.B.G.

▪ Avaliações:

Avaliações Situação

Avaliação do desenvolvimento de crianças e
adolescentes;

Observa-se que o Serviço de Acolhimento pode acarretar perdas na vida dos acolhidos. A
maioria demonstra grande dependência do serviço e dos educadores. Demonstram
dificuldades em realizar tarefas simples, como: cuidados com roupas e calçados,
organização do quarto e de roupas, higiene pessoal, organização da vida financeira,
dificuldade em locomoção dentro da cidade.
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Avaliação referente às reintegrações,
acolhimentos de longa permanência,
fortalecimento de vínculos, desligamentos e
adoção;

As reintegrações que ocorreram desde que a Equipe de Intervenção está atuando, vem
sendo acompanhadas pela equipe técnica. Observa-se que as famílias estão conseguindo se
organizar e realizar as orientações necessárias às crianças e adolescentes.
Quanto aos acolhidos de longa permanência, é visível o desejo do retorno ao convívio
familiar dos que possuem família.

Avaliação do serviço. O serviço de acolhimento dentro do que está previsto no Plano de Trabalho vigente, deveria
ser reavaliado, pois a equipe técnica prevista não consegue acompanhar um serviço que é
executado 24 horas. É necessário o entendimento para ampliação de profissionais que
compõem a equipe técnica multidisciplinar, tais como: Terapeuta Ocupacional, Psicólogo,
Assistente Social, Pedagogo, Nutricionista, Supervisor do Serviço, entre outros, após
avaliação.

3. Divulgação do serviço

Radio Mídia social Jornal Mobilizações

4. RESULTADOS

Metas Quantitativas e Qualitativas Situação

Reintegração em 100% dos casos em que exista a possibilidade.
Neste período houve a reintegração das crianças: M.C.S. e A.L.S.

Identificação e busca ativa de no mínimo 60% das famílias extensas. Visita a Sra. Maria do Livramento, tia dos acolhidos L.V.S.S. e J.S.S.

Inclusão de 100% dos adolescentes em cursos de qualificação profissional.
Não houve possibilidade neste período. Não há adolescentes com
a idade, no qual os cursos de qualificação são oferecidos.
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Inclusão de mínimo 10% dos adolescentes no mercado de trabalho.
O adolesente C.P.A continua inserido no mercado de trabalho, por
meio da SOGUBE/Guarda Mirim.

Preparação de 100% dos adolescentes para autonomia após desligamento
do serviço.

É realizada de forma contínua com todos acolhidos.

Fortalecimento da convivência familiar e comunitária no mínimo 80% dos
casos atendidos.

O trabalho proporcionou o acesso às redes de apoio, família de
origem e convivência social por meio de participação de
atividades realizadas pelo município e entidades, assim como em
atividades de lazer nos espaços públicos.

Proteção social e cuidados individuais e familiares voltados ao
desenvolvimento de autonomias em 85% dos casos.

É realizada de forma contínua com todos acolhidos.

Redução dos agravos decorrentes de situações violadoras de direitos em
60% dos casos.

As intervenções têm reduzido os conflitos internos nas unidades
entre educadores e acolhidos.
Em contrapartida, ainda é necessário trabalhar a elaboração
individual de cada um dos acolhidos.

Acessos aos direitos (serviços, benefícios e programas) em pelo menos
90% dos casos.

Todos os acessos aos serviços, benefícios e programas estão
sendo garantidos, como saúde, inclusão ao mercado de trabalho,
educação, saúde mental, , social, cultural e lazer e assistência
social na proteção básica e especial das famílias acompanhadas.

Percentual mínimo de frequência das famílias no serviço: 70% . Meta atingida, as sete famílias comparecem quando solicitados.
Percentual de usuários com Plano Individual e/ou Familiar de
atendimento:

1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre
80% 85% 90% 100%

.

Neste mês não ocorreu a construção coletiva com a rede, pois
todos os PIAS ou Planos de Acompanhamento Familiar estão
atualizados.

Percentual de famílias inscritas no Cadastro Único:
1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre

50% 70% 90% 100%
Todas as famílias estão inscritas no Cadastro Único.
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.
Percentual de usuários com deficiência intelectual inseridos no mercado
de trabalho:

1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre
1% 3% 5% 7%

.

Não há acolhidos com deficiência com idade para inclusão no
mercado de trabalho.

Percentual média de participação por famílias e/ou cuidadores nas
atividades propostas:

1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre
30% 40% 50% 60%

.

Meta atingida em 100% dos casos, os familiares e cuidadores
possuem participação ativa quando solicitados.

5. JUSTIFICATIVAS
5.1 Observações
Decreto de intervenção n.º 6584, 23/12/2023.
5.2 Providências

Guaíra SP, 31 de outubro de 2023.

ANEXOS – LISTAGEM GERAL DE ATENDIDOS
1. Crianças e adolescentes em situação de acolhimento institucional – modalidade casa lar

N.º Nome Endereço DN Documento Inclusão Exclusão
01 Caique Pereira Alves Rua 46 nº190 Padre Mário Lano 01/02/2007 562.032.048-0

3
03/04/22 -
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02 Jânio Pereira Sales da Silva - 20/08/2008 516.227.638-3
1

08/11/22 -

03 Lorraine Vitória Sales da Silva - 11/11/2005 516.228.458.03 08/11/22 -
04 Lara Pereira Alves Rua 46 nº190 Padre Mário Lano 20/03/2009 497.592.988-0

5
03/04/22 -

05 Ingrid Batista Gonçalves - 16/02/2010 529.780.088-9
0

25/11/20 -

09 Maria Clara da Silva Rua 20 B, nº 918 – José Pugliesi 11/05/2012 468.406.988-58 31/05/2023 28/10/2023
10 Ana Laura da Silva Rua 20 B, nº 918 – José Pugliesi 30/08/2013 478.369.888-05 31/05/2023 28/10/2023

2. Famílias de origem

N.º Nome Endereço DN Documento Inclusão Exclusão
1 Valéria Rodrigues Gimenes Rua 38 nº 535 Miguel

Fabiano
09/07/1975 194.358.058-05 18/11/21 -

2 Ana Maria da Silva Rua 20 B, nº 918 – José
Pugliesi

17/08/1982 308.098.058-12 31/05/2023 -

3. Famílias extensas

N.º Nome Endereço DN Documento Inclusão Exclusão
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1 Maria Alves Rua 46 nº190 Padre
Mário Lano

15/02/1959 098750038/40 08/04/22 -

2 Maria do Livramento Rua A2, nº190 –
Jardim Progresso –
Ribeirão Preto - SP

4. Listagem de programas de transferência renda

N.º Família CADÚnico
Famílias

que rendem
Trabalho
cidadão

Bolsa
Família

Aposentado BPC

1 Valéria Rodrigues Gimenes X X X X _________ _____
2 Maria Alves X ---------- _________ _________ X _____
3 Ana Maria da Silva X X X ________ _________ X

26


		2023-11-28T16:22:29-0300


		2023-11-28T16:25:50-0300


		2023-11-28T16:29:27-0300


		2023-12-04T10:42:38-0300


		2023-12-04T10:50:19-0300




